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A Galeria Luisa Strina tem o prazer de anunciar a exposição inaugural de 2020, Portal, mostra solo

de Alexandre da Cunha, a sexta do artista na galeria. Ocupando as duas salas expositivas, pode-se

dizer que Da Cunha apresenta duas individuais simultâneas, separadas e distintas. Na sala

principal, o artista mostra esculturas baseadas na estrutura de biombos: divisórias feitas de

materiais e objetos diferentes, como um pára-quedas, esfregões ou bandejas de alumínio. Já na

sala 2, Alexandre expõe duas séries de desenhos que, datadas de 1987 e 1998, pressagiam vários

dos temas e inquietações de toda a sua produção posterior.

A maioria das obras estruturadas como biombos é inédita. Existe apenas uma peça dessa nova

família de trabalhos que já foi mostrada, em 2017, na exposição do artista no Pivô. “Era uma

espécie de porta que na verdade surgiu da apropriação do trabalho manual do cotidiano da

indústria do ferro; são placas originalmente utilizadas para recortar pequenos perfis para fazer

reparos que, depois de ficarem esburacadas, são descartadas. O que eu fiz foi interromper no

meio do processo de cortes uma das chapas que me interessou formalmente, pelos desenhos

involuntários gerados pela ação dos operários da indústria”, conta Da Cunha.

Essa espécie de estética involuntária, ou expressividade encontrada, é um dos principais leitmotivs

da obra do artista, e está presente também nas esculturas feitas de betoneiras, cujas marcas de

amassado não foram feitas pelo artista, mas sim vistas por ele como expressão material de

interesse. Na obra exposta no Pivô, intitulada Portal, outro leitmotiv de Alexandre se evidencia: a

apropriação da estética da escultura modernista feita em metal, como em Anthony Caro, William

Tucker ou Phillip King. Com este último, Alexandre realizou uma exposição em 2018 (Duologue,

The Royal Society of Sculptors, Londres).

Na exposição Portal, Alexandre da Cunha apresenta todo o conjunto de obras alinhado, algumas

peças presas perpendicularmente às paredes e, outras, autossustentadas sobre o chão, sem

diagonais: uma coisa depois da outra. Apesar de terem partido da estrutura de biombo, cada obra

possibilita observar através dela, abarcando o conjunto de maneiras diversas, conforme se caminha

pelo espaço. “Muita gente fala sobre a criação de um ambiente nas minhas exposições, o que na

realidade não é algo que procuro, pois penso cada obra como um elemento autônomo; eu faço

esculturas, não faço instalações”, afirma.

Outra característica desta nova série é que a ideia das bordas, das divisões, das fronteiras, já

trabalhada de outras maneiras pelo artista, ressurge aqui de forma especial, por causa da inversão

proposta por Da Cunha: em lugar de criar uma série que é reconhecível pela escolha dos materiais

utilizados, prática mais recorrente em sua obra, na exposição apenas a estrutura se repete,

enquanto os materiais e objetos utilizados em sua confecção mudam de uma peça para a outra.
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“Decidi experimentar essa fricção de um material ‘contra’ o outro. Trata-se de um conjunto

definido apenas pela tipologia da peça. São esculturas que dividem o espaço.”

Uma vez instaladas no espaço da galeria, as novas esculturas estabelecem um diálogo potente

com a arquitetura. As duas peças que o artista concebeu a partir de bandejas de alumínio evocam

a arquitetura modernista adaptada às necessidades do clima nos trópicos. No final dos anos 1940,

o arquiteto francês Jean Prouvé projetou uma casa modular que seria de fácil reprodução, com o

objetivo de sanar a falta de moradia nas colônias francesas na África; dois protótipos de sua

Maison Tropicale foram construídos, um na Nigéria e outro no Congo, mas a utopia do design de

impacto social não foi produzida em larga escala. A idea do objeto pré-fabricado que se transmuta

em obra de arte, entretanto, respira nessas divisórias prateadas de Da Cunha: leves e ventiladas,

elas são constituídas de padronagens pré-fabricadas e invertidas (da horizontal para a vertical, da

mesa ou do forno para um agrupamento empilhado e elegante dentro de um cubo branco), sua

função social (prato-feito, cozinha industrial) escamoteada para que os materiais se sustentem na

vertical como presença escultórica.

Sobre os desenhos, Alexandre explica que teve uma surpresa ao revisitar esses dois grupos de

trabalhos, um que enfatiza a linha do desenho, deliberadamente figurativo e narrativo, o outro

constituído de volumes desenhados, algo que se poderia considerar mais próximo da pesquisa

pela qual ficou mais conhecido. O que lhe interessou compartilhar desta (re)descoberta foi a

presença de temas e de gestos naqueles desenhos que seguem protagonizando a sua obra, como

o erotismo, por exemplo.

SOBRE O ARTISTA

“Meu processo de trabalho é baseado na observação de objetos. Eu sempre fiquei intrigado com a

enorme quantidade de coisas que precisamos para viver e os papéis dos objetos ao nosso redor.

Estou interessado nos processos de design, fabricação e distribuição deles entre nós. Grande parte

do meu trabalho consiste em me forçar a aprender sobre as estruturas dos objetos comuns e as

narrativas por trás deles, seus usos culturais e suas implicações na sociedade. O método de

transformação ou brincadeira com sua aparência geralmente ocorre por meio de alterações muito

sutis; Acredito que esse processo tenha mais a ver com o tempo do que com a intervenção física.

Trata-se de criar uma plataforma e permitir que o espectador veja algo familiar de um ponto de

vista privilegiado.” [Alexandre da Cunha, em entrevista à Jochen Volz para Mousse, 2017]

Exposições individuais recentes incluem: Thomas Dane, Nápoles (programada, 2020); Duologue

– colaboração com Phillip King, The Royal Society of Sculptors, Londres (2018); Boom, Pivô, São

Paulo (2017); Mornings, Office Baroque, Bruxelas (2017); Free Fall, Thomas Dane Gallery,

Londres (2016); Amazons, CRG Gallery, Nova York (2015); Real, Galeria Luisa Strina, São Paulo

(2015).

Entre os trabalhos de intervenção urbana, destacam-se as obras comissionadas pelo Art on the

Underground para a estação de metrô Battersea, Northern Line Extension, Londres (2021); para a

Berkley Square, Londres (programada, 2020); por Samuels & Associates, Pierce Boston

Collection, Boston (2017); pelo MCA Chicago, parte do Plaza Project (2015), e pelo Rochaverá

Corporate Towers, São Paulo (2015).

Exposições coletivas incluem: Mostra de inauguração do museu The Box, Plymouth, Inglaterra

(programada, 2020); Contemporary Sculpture Fulmer, Buckinghamshire village of Fulmer, UK
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(2019); Abstracción Textil, Galería Casas Riegner, Bogotá (2018); Everyday Poetics, Seattle Art

Museum, Seattle (2017); Histórias da Sexualidade, MASP, São Paulo (2017); Soft Power, The

Institute of Contemporary Art, Boston (2016); Brazil, Beleza?! Contemporary Brazilian Sculpture,

Museum Beelden aan Zee, Haia (2016); British Art Show 8, Leeds Art Gallery, Leeds (2015);

Cruzamentos Contemporary Art in Brazil, Wexner Center for the Arts, Columbus (2014); When

Attitudes Became Form Become Attitudes, Museum of Contemporary Art Detroit (2013);

Decorum: Tapis et tapisseres d’artistes, Musée d’art Moderne de la Ville de Paris (2013); 30ª

Bienal de São Paulo (2012).

Possui trabalhos nas coleções Tate Modern, Inglaterra; Museu de Arte da Pampulha, Belo

Horizonte, Brasil; Instituto Inhotim, Brumadinho, Brasil; CIFO Coleção Cisneros, Miami, EUA;

Coleção Zabludowicz, Inglaterra; Pinacoteca do Estado de São Paulo, Brasil; FAMA, Itu, Brasil.

Link

www.galerialuisastrina.com.br/exposicoes/portal

+ Info

Galeria Luisa Strina

Rua Padre João Manuel 755

Cerqueira César 01411-001

São Paulo SP Brasil

Fone: +55 11 3088–2471

info@galerialuisastrina.com.br

www.galerialuisastrina.com.br
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